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 Aviso de conteúdo adulto  





em-vindos a um mundo de 

fantasia, onde o amor se 

B entrelaça com mitos e lendas. 

Lembre-se, tudo o que está 

aqui é imaginação, um 

refúgio para a mente. Que esta leitura sirva apenas para enriquecer a sua jornada pessoal. 





 "Não escolhi onde estou, mas fui escolhido para viver e ser quem sou." 



 "Quero que toque piano para mim por toda a eternidade. 

 Sinto em sua alma um desejo imenso de viver uma vida diferente desta."  
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 Dedicatória  

  

edico este livro a todos que vivem e respiram o mundo do RPG, que 

D se perdem em aventuras épicas e se apaixonam pelo romance gótico-vampírico. Esta obra é minha 

homenagem a vocês. 

Muito obrigado. 
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 Prefácio  



 "Se eu tiver que viver a eternidade ao seu lado, eu a viverei. 

 Se eu tiver que passar por todas as suas trevas, eu passarei. 

 Tudo para caminhar ao seu lado, mesmo que seja nas sombras." 



á séculos, o mito dos vampiros 

fascina a humanidade. A palavra, H popularizada no século XVIII, evoca a imagem de seres sedentos por sangue. De lendas a palcos de teatro, a figura vampírica inspirou incontáveis obras. 

Nesta primeira obra de romance gótico, o autor Júlio Silva se inspira nesses mitos. Conheça Cristopher, um jovem músico que vive em uma pacata cidade do século XIX. Sua vida muda para sempre na noite em que ele percebe a presença de uma misteriosa e bela dama no pub onde se apresenta. Ele mal imagina que o destino reserva algo muito mais sombrio. 
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Embarque nesta leitura e descubra um final surpreendente. 
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 Enquanto eu tocava 



udo começou em 1898. Naquela 

época, com meus vinte e poucos 

T anos, eu passava os dias ajudando meu pai em seu pub. A pequena cidade era sombria, com ruas estreitas cercadas por catedrais e estátuas de heróis de guerra. Na maior parte do ano, o frio e a chuva constantes faziam muitos partirem em navios rumo ao norte, sem nunca mais voltar. 

Toda noite, o pub enchia e o trabalho era exaustivo, mal me deixando tempo para aproveitar a vida. Mas havia uma coisa que eu amava: tocar piano. Às sextas e sábados, principalmente, o salão ficava repleto de homens e mulheres que, entre goles de bebida, apreciavam a música que eu lhes oferecia. 

Certa noite, enquanto me preparava para a apresentação, vi uma dama entrar no pub pela primeira vez. Ela usava um vestido vermelho chamativo que 

realçava suas belas curvas. Seus longos Página 8 de 163 
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cabelos negros emolduravam um rosto pálido como a geada que se formava em minhas janelas ao amanhecer, e seus olhos, vermelhos como o vestido, me fascinaram. Lembro-me também de suas luvas, e de sua boca, que convidava a imaginação a ir longe. 

Hipnotizado por sua beleza, por pouco não derrubei um copo em um cliente, um velho conhecido, na verdade, mas ele estava tão embriagado que nem notaria minha gafe. 

Suspirei enquanto a dama se sentava nos fundos do pub, em uma área de pouca luz que parecia realçar sua aura. 

Subi ao pequeno palco onde meu piano me esperava e, agradecendo gentilmente a todos, iniciei minha apresentação. 

Toquei por cerca de uma hora. Ao me levantar para agradecer os aplausos, voltei a olhar para o local onde ela estava e, de repente, percebi: a mesa estava vazia. Por um instante, pensei que ela era apenas fruto da minha imaginação, do nervosismo que sempre me pegava ao início da noite. Afinal, era impossível alguém sair do pub sem Página 9 de 163 
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passar por trás do palco. Eu a teria visto. 

Caminhei até os fundos, e quando cheguei à mesa, percebi a cadeira puxada e os copos ainda intocados. 

Mesmo assim, a dúvida persistia. Como uma dama, que parecia ser da nobreza, estaria em um lugar como o nosso? 

Essa pergunta me atormentou. Semanas e meses se passaram. Toquei em 

inúmeras noites, mas nunca mais tive sinal daquela estranha e bela dama. 

Algumas semanas se passaram e o episódio da dama misteriosa já não me assombrava. Mas o improvável 

aconteceu. Certa noite, enquanto eu caminhava para o rio, uma das minhas obrigações diárias era encher baldes para lavar a louça do pub, ouvi uma voz doce, como uma melodia. 

¬Boa noite, meu jovem músico. 

Meu corpo gelou. Olhei para a dama, com medo, mas também com um desejo insano de não desviar o olhar. A mesma estava novamente à minha frente. Joguei o balde no chão e a água escorreu de volta para o rio. Sem sequer conseguir Página 10 de 163 
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me mover, apenas responder, 

gaguejando. 

¬Boa noite. O que uma dama como a senhorita faz aqui? 

Ela deu pequenos passos em minha direção, me olhando fixamente. Fiquei hipnotizado. De repente, senti suas mãos frias em meu pescoço, me 

segurando firme. 

¬Quero que toque piano para mim por toda a eternidade. Sinto em sua alma um desejo imenso de viver uma vida diferente desta. 

Ao terminar a frase, ela simplesmente jogou o balde para longe, como se fosse uma pedrinha. Meu corpo voltou a tremer. 

¬Está tudo bem aí, meu filho? 

Meu pai gritou de longe, ao me ver parado, olhando para o nada. 

Quando olhei para respondê-lo, no qual se aproximava, em questão de segundos ela tinha desaparecido da minha frente. 

O que era aquela mulher? Será que estou ficando doido? 
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Voltei a me perguntar. Será que estou ficando doido? E naquele momento talvez eu estaria tendo um surto psicótico, já que meus antecedentes morreram com aquela terrível doença que nos causa alucinação, e isso poderia estar passando para minha vida. 

Meu pai se aproximou, me ajudou com os baldes e terminamos a tarefa em silêncio. 

Tantas perguntas e medos me 

assombraram. Na noite seguinte, voltei ao rio, mas nada aconteceu. Voltei a tocar no pub, mas também não havia sinal daquela linda e medonha dama. 

Uma semana se arrastou, e a frase dela me assombrava dia e noite. O desejo por uma vida diferente, que ela sentiu em minha alma, não saía dos meus 

pensamentos. Afinal, eu realmente não sabia o que era viver uma vida plena ou aproveitá-la de maneira melhor. 
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“Quero que toque piano para mim por toda a eternidade. Sinto em sua alma um desejo imenso de viver uma vida diferente desta. 

Mais um mês se passou. No dia em que completei mais um ano de vida, meu pai organizou uma grande festa com uma apresentação no velho teatro da cidade. 

Montamos um pequeno palco para mim e para outros artistas da noite. O público chegava, mesmo com a chuva fina que caía sem trégua, transformando a noite em algo sombrio. As poucas luzes da rua iluminavam a entrada do teatro, enquanto a neblina densa escondia o sino da catedral que, mesmo assim, podia ser ouvido, marcando dezenove horas. 

Apesar de minhas mãos estarem frias, eu sentia que seria uma noite linda e tranquila. Havia mais de cinquenta pessoas, um público que eu nunca tinha visto antes. No pub do meu pai, eu sempre conseguia contar nos dedos os rostos conhecidos. 
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Eu estava nervoso, como sempre, e ainda mais tenso com a ideia de que aquela linda dama poderia estar me observando, já que não conseguiria vê-la em meio àquele público. Mas não demorou para que a calma voltasse. 

Embora eu ficasse nervoso, toda vez que começava a tocar, meu corpo parecia entrar em transe, e eu esquecia todo o medo e a dor, qualquer coisa que pudesse me fazer perder a 

concentração. 

Depois da minha apresentação, outros artistas subiram ao palco para fazer o seu trabalho. Afinal, aquele palco não era apenas para minhas suaves 

canções. 

Ao final da minha apresentação, levantei-me e me sentei ao lado do meu pai para apreciar o resto da noite. Mas, sem motivo aparente, ele se levantou e, sem dizer uma palavra, caminhou estranhamente em direção à porta dos fundos. Pensei que ele estivesse apenas indo ao toalete, mas, para minha surpresa, alguém se sentou ao meu lado. 

Meu corpo gelou novamente enquanto Página 14 de 163 
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eu olhava a última apresentação da noite. 

A chuva lá fora aumentou, e algumas pessoas começaram a ir embora mais cedo, deixando o teatro quase vazio. Foi então que uma voz doce falou, olhando para o público que restava: 

¬Um ano para mim pode ser cem para você, mas se aceitar meu desejo, mil anos se passarão e você permanecerá o mesmo. 



Assustado, levantei-me e voltei a perguntar: 

¬Quem é você? O que deseja de mim? O 

que você tanto anseia? 

Ela olhou fixamente para meus olhos e, como por magia, me fez ver a dor e o vazio que carregava em sua alma, junto a flashes de seu passado e dos anos que viveu. Assustado, eu não conseguia me mover, tampouco fazer outra pergunta. 

Apenas senti um leve e doce toque de seus dentes em meu pescoço. Mas, de repente, ela se afastou e disse: Página 15 de 163 
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¬Apesar do seu sangue quente que pulsa diante dos meus olhos, ainda não. 

Esta noite, quero apenas que sinta o que te espera. 

¬Senhor Cristopher, está tudo bem? 

Acorde! A apresentação acabou. 

Espantado, acordei com um dos 

senhores me dizendo que a 

apresentação havia terminado e que eu deveria ir embora. Olhei de um lado para o outro, mas não vi a dama. A essa altura, ela realmente já me assustava. 

Peguei meu chapéu e saí às pressas à procura de meu pai, pois ele não havia voltado. 

As ruas já estavam vazias, e a chuva aumentava. Não havia mais ninguém, apenas alguns andarilhos se protegendo do frio, aquecendo as mãos em 

fogueiras improvisadas em barris velhos nos corredores escuros da cidade. 

Entrei na velha charrete que me aguardava e fui em direção à minha residência. Chegando lá, meu pai já estava dormindo. Caminhei até meu quarto, tranquei a porta e, pensativo, deitei-me, lembrando daquela sensação Página 16 de 163 
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de senti-la em minha alma, aquela força estranha e o toque de suas mãos. Tudo era anormal, mas logo adormeci. 





 "Apesar de seu sangue quente pulsar diante dos meus olhos, ainda não. Esta noite, quero apenas que sinta o que o espera." 
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 Um doce convite 



dia amanheceu, e o Natal se 

aproximava. Como sempre, as 

O ruas e feiras da cidade 

começaram a lotar. As pessoas se amontoavam para comprar comidas, bebidas e velas, buscando calor para as noites frias. No pub, o movimento aumentava a cada dia, mas, mais uma vez, não havia sinal ou cheiro da mulher que me mostrou algo que jamais tinha visto. Minha rotina continuava, e comecei a tocar mais vezes, não apenas no pub, mas em outros cantos da cidade. 

Minha vida começava a mudar. 

Meu pai certamente conseguiria outro ajudante para as noites em que eu estivesse ausente. Ele já não era tão jovem, e depois que minha mãe partiu, há mais de dez anos, ele se concentrou no pub, talvez como uma forma de fugir da dor do luto. 

Certo dia, voltando de uma das minhas apresentações pela cidade, cheguei em casa e notei um bilhete debaixo da porta. 
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Entrei, pendurei o guarda-chuva, tirei as botas e o casaco, e coloquei o chapéu sobre a mesa. 

Abaixei-me e peguei o bilhete, que tinha uma pequena marca vermelha em seu selo. Por um lado, estava assustado; por outro, esperançoso de que fosse uma mensagem daquela mulher que não via há tanto tempo. Sem hesitar, sentei-me e abri a carta. Rasguei um pedaço do papel e encontrei a seguinte mensagem, direcionada a mim: 

 "Boa noite, Senhor Cristopher, Tenho acompanhado suas apresentações e fiquei profundamente impressionado com seu talento. 

 Tocar piano com essa qualidade é algo raro, um dom para poucos. 

 Gostaria de convidá-lo para uma tradicional festa em minha luxuosa mansão, localizada na Rua Castelo, 787, em frente à esquina do lago. Será na próxima sexta-feira, uma celebração que minha família realiza há centenas de anos. 

 Espero ansiosamente por sua presença e, claro, pelo seu lindo espetáculo. 

 Atenciosamente, 

 Senhor Tavares" 
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Passei a mão na cabeça e fechei a carta. 

Olhei ao redor, e tudo parecia estar melhorando. Aquele convite era a prova de que meu talento finalmente havia alcançado a elite da cidade. 

Nesse momento, meu pai abriu a porta. 

Vendo-me pensativo, perguntou:  

¬Boa noite, meu filho. Por que está tão distante? A música não está lhe fazendo bem? 

Levantei, peguei uma xícara de café e entreguei o bilhete a ele. Enquanto meu pai o lia, um longo sorriso se formou em seus lábios. 

¬Mas isso é ótimo, meu filho! Não entendo por que está pensando tanto. 

Claro que você vai, não é? 

Uma parte de mim queria aceitar o convite imediatamente, mas a outra hesitava. No entanto, era um sonho que se aproximava da realidade. Talvez eu seria conhecido como um grande 

talento, não só na cidade, mas em todo o país. Vendo a felicidade no rosto do meu pai, aceitei o convite. 

¬Pai, não tenho tanto dinheiro para uma roupa nova. Poderia me emprestar? 
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Prometo que o devolvo assim que receber o cachê dessa apresentação. 
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